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SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL

Â Beácão
Ainda ha quem julgue 

ser possivel governar paci
fica e proveitosamente em 
Portugal, sob o comodis
mo de transigencias com 
0 espirito reacionario, seja 
politico ou religioso. Pare
ce absurdo, mas a verda
de é que ha realmente 
quem assim pense. Mas se 
quem assim pensa, com se
renidade e independente 
critério... pensasse no 
que foi a história da rea
ção religiosa e politica até 
outubro de 1910, e no que 
ela tem sido desde então 
até hoje, já em pleno regi
men republicano, decerto 
que mudaria de opinião, 
vindo a reconhecer que 
não ha fórma inteligente e 
decorosa autorizando qual
quer pacto com aqueles 
que acima de tudo e pri
meiro que tudo só vivem 
para a demonstração do 
seu ódio pela Republica. A 
reáção politica e a religio
sa intimamente andam _con- 
binadas, por comum inte
resse, na sua ação de com
bate a todas as idéias no
vas e a todas as reformas 
que procuram aniquilar o 
seu antigo poderio.

A politica do passado, 
por si só, já fracamente lu
cta, em todos os paizes 
contra as aspirações de jus
tiça e da liberdade dos po
vos. A’ verdade, áeloquen- 
cia dos argumentos, ela só 
opõe, agora, o prestigio 
muilas vezes falso e man
chado de sangue da tradi
ção. E’ pouco, porque em 
face das modernas necessi
dades sociaes, dos direitos 
dos individuos, das ciasses 
e da colétividade, a tradi
ção que doura de podêr e 
de arbitrio um homem, um 
sindicato ou uma seita já 
não produz brilho que o- 
fusque as consciências li
vres e dignas. Que faz en
tão? Alia-se á reáção reli
giosa. Faltando-lhe o ar
gumento, o facto, a verda
de, a reáção politica socor
re-se da té, do dogma, da 
revelação que as seitas re
ligiosas fabricam com uma 
facilidade e semcerimónia 
muito maiores do que ge

ralmente se calcúla, por
que os bastidores das sei
tas religiosas, quaesquer 
que elas sejam, são o que 
eziste de mais hipócrita e 
hediondo. Por seu lado, a 
reáção religiosa, batida a 
toda a hora nos seus fun
damentos, a toda a hora 
ela se desmentindo e con
tradizendo pelo reconheci
mento forçado dos seus 
embustes e afirmações, 
sentindo-se enfraquecida e 
a braços com a sensibilida
de, ampara-se á reáção po
litico para que esta a de
fenda com as suas espadas, 
com a sua policia e com a 
sua influencia no Estado.

Uma e outra se encos
tam nos hombros,' ampa
rando-se para não cahirem 
de repente, como as duas 
azêmolas chagadas e de 
ossos a rebentarem os 
couros tirando uma corro- 
ça muito pezada para as 
suas poucas forças. Sem
pre foi assim, aqui e em 
toda a parte. Na Hespanha, 
os conservadores, restritos 
numa ezistencia politica 
estática, aliam-se a jesuitas 
e frades, e vice-versa. O 
progresso do estado e o 
desenvolvimento civilisa- 
dor da nação* para que de
veriam concorrer, adaptan
do-se e salvando-se, cau
sando-lhes pavôr, angús
tias terriveis. Como não 
transigem com o futuro, 
que é fatal, porque o pas
sado nem sequer é... 
contingente,, provocam 
sempre as revoluções, que 
odeiam e de que fogem, 
mas em que se abismam. 
Em França, o general Bou- 
langer não era só o dita
dor destinado a estrangu
lar a Republica, era tam
bem o delegado dos jesui
tas, da reáção religiosa. 
Está documentado. As me- 
móriás de Artur Meyer, ha 
tempo publicadas, são in
suspeitas e muito elucida
tivas. Realistas e jesuitas, 
depois do romântico suicí
dio do general, lamenta- 
vam-se em epístolas parti
culares de que ele tivesse a 
cabeça tão òca...

Em Portugal, a reáção 
religiosa governava o paiz 
de mãos dadas com a gen
te do ex-passo real. Impu

nha despachos ao ezecuti- 
vo, orientava medidas le
gislativas, transferia ofici
aes do ezército, inculcava 
deputados seus nos parti
dos que lhe eram adver
sos dentro do regimen mo
nárquico, apadrinhava no
meações de bonifrates pa
ra bons logares públicos, 
bonifrates que ás ocultas 
ihe lambiam a sotaina e as 
fivelas dos sapatos, mas cá 
fóra, á luz do sol, se da
vam ares de... progressi
vos. Os fâmulos e os sa
cristãs que ela por ahi man
tinha sob a sua aza proté- 
tora, eram uma legião. 
Eram e são ainda, disfarça
dos sob uma capa de trai
çoeira ingenuidade, hipó
crita e oleosa, sem dúvida 
herdada numa mantilha 
ascendente de bufos que 
os inquisidores aproveita
ram em tempos que já lá 
vão. A reáção religiosa pó
de muito porque ela subor
na biltres por feitio e cará
ter e disciplina almas estú
pidas de vário grau-, pois 
algumas até intrujam os 
paspalhos com o sainete 
que os bis-avós manduca
vam nas portadas dos con
ventos, á hora do caldo, 
ou nos outeiros, quando 
se distribuíam os sobêjos. 
A reáção religiosa deixou 
representantes de coturno 
de diferente altura. Tran
sigir com ela é transigir 
com aqueles que se pudés- 
sem, apunhalariam hoje a 
Republica pelas costas. A 
Republica, mancomunada 
quer com a reáção religio
sa quer com a politica, não 
seria só uma Republica in
famada, porque seria tam
bem uma Republica na 
agonia.
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4  CIDADE E ,1 ALDEIA
Politicamente, não devia 

haver provincia. Na aldeia 
(e vila, etc.) não ha em que 
entreter os ócios senão no 
jogo ou na politiquice, co
nhecem-se todos muito 
bem uns aos outros, nos 
mínimos detalhes das suas 
fraquezas, e odeiam-se to
dos de se verem constan
temente: sempre, durante 
anos e anos, as mesmas

caras. Por isso, e ainda pe
ia ignorancia e pesadez de 
espirito maior do que na 
cidade, a politica da aldeia 
é na sua essencia insana- 
vel.

Na cidade as idéias ge
raes relativas ao bem pá
trio desligam-se, quanto á 
massa, das pessoas, como 
«deve» ser; mas só ali «pó
de» ser. O espirito anda 
distraído pela variedade 
das impressões, e portanto 
repousado e satisfeito, e as 
pessoas, e os seus fracos, 
só as encontrámos de lon
ge a longe divertindo-nos 
até a observação d’esses 
fracos, indulgentemente.

Uma vila é uma prisão 
para os espiritos irrequie
tos dos nossos dias; só é 
tolerável para os espiritos 
parados e serenos, contem
plativos, dos. componezes.

E’ talvez peto urbanismo 
que certos paizes avança
ram tanto em civilisação, 
sem terem que arrastar 
atraz de si aquela grande 
massa inérte, e desconfia
damente conservadora, 
dos campos. Por seu turno
0 urbanismo, sob o ponto 
de vista da higiene e mo
ral sociaes e individuaes, 
tem graves defeitos, por 
muitos apontados e geral
mente reconhecidos, em 
oposição á sua superiori
dade politica. Remedeiam- 
se-lhe hoje bastante com a 
vida nos suburbios, que 
concilia tudo; o corpo vive 
no campo, e o espirito na 
cidade.

Nem aldeias nem cida
des, pois.. . Só suburbios. 
Parece um paradoxo mas 
não é: a cidade e campos 
ficam para o trabalho. A 
«City» de Londres tem de 
dia milhão e meio de ha
bitantes e de noite menos 
da décima parte; na Ame
rica do Norte, cremo ter 
lido, as pequenas cidades 
e vilas ruraes são desco
nhecidas.

N.

Comentários <k Moticias
serviçaes K. 'fosaaé

P a ra  o b v ia r  á m á in t e r p r e t a 
ção que e sta v a  sendo d a d a  ao 
d ecreto so b re  serviea.es e ziste n tes 
em ‘S. T o m é  e P r in c ip e , p u b lico »  
na. te rç a  fe ira  p a ssa d a  o « D ia r io

do G o v ê rn o , pelo m in is té rio  d as 
c o ló n ia s, um  d e cre to  d e te rm in a n 
do que a todos esses s e rv iç a e s , 
e n trad o s n a s d u a s ilh a s  antes- de
29 de ja n e ir o  de 1913  s e ja  re c o 
n h ecid o  o d ire ito  á  d ife r e n ç a  de» 
s a lá rio s  e n tre  os que v e n ce m  e 
os m ín im o s d a  le i, d esde a d a ta  
do ú ltim o  re co n tra to  e q.ue e ssa s 
im p o rta n c ia s  entrem  no co fre  de 
re p a rt iç ã o , p a ra  se re m  r e s t it u í
d a s ao s e r v iç a l no porto- de d e s
tin o . S e  o p atrã o  não q u iz e r  p a 
g a r  a d ife re n ç a , o co n tra to  será< 
re s c in d id o  e o s e r v iç a l r e p a t r ia 
do. A  todos os s e r v iç a e s  e n tra 
dos a n te s de ja n e ir o  de 1903  é 
a sse g u ra d o  um  bónus de re p a t r ia 
çã o  nào in fe r io r  a 50^000  r é i s . .

P o lU Ic a  s é r ia
I í a  e v o lu cio n ista s- em  A ld e g a l

le g a  que nos d ize m  q u e  a s u a ;  
p o lit ic a  s e rá  s é r ia  e de in te re s s e - 
lo c a l.

O x a lá . N o  e n tre ta n to  nós é- 
q ue não p o d ê m o s d e ix a r  de- o s  
to m a r a r i r .  R i r  e r i r  m u ito  p o r
que e l-re i D .  S e b a stiã o  m o rre u , 
j á  nâo v o lta .

C a ixe ia1®».
E s t e  nosso- co leg a lisb o n e n se , 

o rg ã o  d o  c a ix e ir a t o , a ca b a  de- 
e n t ra r  no  s e u - 1 2 ;°  ano de e z is 
te n c ia , pelo que s in ce ra m e n te  o , 

.fe lic itá m o s -

C a lc n d a r lf r
R e ce b e m o s .um  lin d o  c a le n d a - •. 

r io  d a  f á b r ic a  « A  S ib é ria » , dos 
srs. F e r r e ir a  &  T ra n c o s o , p a ra  o 
c o rre n te  an o, q u e  m u ita  a g ra d e 
cem os.

CoaBvie^ão p o H íic a
H a  d ia s  um  dos m a is  in flu íd o s  

o rg a n is a d o re s  do ce n tro  e v o lu c ir -  . 
n ista  c á  do b u rg o  d isse  que e ra  
e v o íu c io n is ta  só p a ra  g u e r r e a r  os 
d e m o crá tico s, m as a ss im  que se 
fize sse  a o rg a n is a ç ã o  d a «u n iã o  , 
re p u b lic a n a »  qne se p a s s a ria  com  . 
a rm a s  e b a g a g e n s.

O ra  a q u i e stá  um  e v o lu c io n is - 
t a . . .  com o m uito s. S e m  ó d io s e . 
d e s in t e r e s s a d o .... ..

U v r a r i a  A v e la r  Maelsa-...
do .
S ã o  p ro fu zo s e e sco lh id o s os 

ca tálo g o s, de liv r o s  de estudo e  .. 
de m u s ic a s  p a ra  p ia n o , dos me 
lh o re s  a u to re s, que e sta  a n tig a . 
L i v r a r i a  p o ssu e , e q u e  e n v ia  p a
ra  a, p r o v in c ia , sa tisfa ze n d o  r a p i
d am en te q u a lq u e r  re q u is iç ã o  que 
lhe d ir ija m .

A  séde dá L i v r a r i a é  na rua. r. 
do P o ço  dos N e g ro s , 19 , L is b ô a ..

SJsss Biseilsoraaeíejiá»
F a la  se a g o ra  m u ito  que a no s- . 

sa. edili.dade v a e  m a n d a r co lo c a r 
u m a  bom ba, no p ô ç o  do F ra d e  d a. 
G r a ç a  e- cobril-o-, asse n ta n d o  ali. 
um  g-rande tan q u e  para.la-vandei-. 
ra s.

E ’ um  m elh o ra m e n to  de alta., 
im p o r ta n c ia  c u ja  u tilid a d e  se r e 
c o n h e c e rá  por- ocasião- da v is i-s  
ta do s r. A n to n io  Jo s é  d ’A ltn e i~  
da ao «co lé g io  d do e x lia t o  qu a r r 
ie i !
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<s© c«>iti'o e ro iu c to n is ta  e  
a :ssaa p r im e ir a  fc s la .
E s tá -e m  o b ra s  a r a s a  do futu- 

!3ro ce n tro  e v o íu c io n is ta  d ’esta v i 
l a  e fa-la-se j á  que a p rim e ira : 
-co n fe re n c ia  s e rá  fe ita  em b re v e  
p e lo  che fe  p o lit ic o , s r .  d r .  A n to  
n io  Jo s é  d ’ A k n e id a . -S u a e x .a, 
p a r a  p o u p a r a incó m o d o s as 
« ch a m a d a s fo rça s  v iv a s  d ’ esta 
v ila :  co m e rcio  e in d u s t r ia ,  c ia s  

: s e s c tra h a lh a d o ra s  ta n to -d o  m a r
• com o d a t e rra , e tc ., e tc.)), na s 

s u a s  h a b itu a e s  .m an ifestações de 
lcm eof-regosijo, p re fe re  á c a rre ir . 
cóm oda e d iré ta  dos v a p o re s  d

5P a r c e r ia ,  os tra sb o rd o s  do cam  
n h o  de fe rro  de L is b ô a  a esta 
vida. A p ro v e it a  o  s r. <lr, -Anton 
J e s ê 1 d ’ A lm e id a  a ocasrao p a ra  

' v ê r  os efe ito s da su a  p a la v ra  pa 
r a  com  a .c a m a ra  m u n ic ip ã l d ’ A l 
d e g a le g a  q u an d o  m in is t r o  do in  
t e r io r  no que re s p e ita  á a p ro v a

■ cã o  do o rçam e n to  de 1911 e as 
: siffi,'*á sá h id a  d a estacão do ca
■ m -kiho d e fe rro , e m b o ca rá  log<
; p e la  r u a  A g o s tin h o  F o r t e s  d iré  
i  tam e n te  á  r u a  A lm ir a n te  O a n d i
■ d o -d o s R e is  e d ’a q n i a té  ao an ti 
- g e  q u a rte l, h o je — >devido a su

— tra n s fo rm a d o  n ’ um  lin d o  
: m o d e rn o ■ co lé g io  de e n sin o  se cu n  

d á r io . A l i  fa rá  o s r. d r. A n to n i
■ J o s é  d ’A lm e id a  u m a  b re v e  alo 

c u çã o  ás c r ia n ç a s  que re ce b e rã o
• e o u v irã o  o ilu s t r e  v is it a n t e  d 

jo e lh o s  -e m ãos postas d e p o is  de 
se p e rs ig n a re m  e fa ze re m  o sina 
d a c r u z . S e g u e -s e  -então nm  
« lu n c h »  ás c r ia n ç a s -p re c e d id o  de

-t re s  « p a d re -n o sso s» , n-o fim  do
• q u á l se rã o  liv r e s  t>s v iv a s  ao s r  

d r .  A n to n io  J o s é  d ’A lm e id a , pa 
d re  M a tto s e b isp o  de B e ja .  A c a  
h a d a  esta c e rim ó n ia  s e g u irá  toda

;a q » e la  p ro c is sã o  até á séde do 
*-« e s tro  e vo lu ci-o n ista  o n d e  -o s r  

d r .  A n to n io  J o s é  d ’A lm e id a  far 
-um  b rilh a n te  d is c u rs o  m o stran d o  
-á enorm e a s s is tê n c ia  q u e  o e s c u 
t a r á  de b ôca a b e rta , q ue os ca  
ra n g u e ijo s  an d a m  p a ra  d ia n t e . . .

l i i q n i l i f o r í o  o r ç a n i e n í i s l

O  s r . d r .  A n to n io  J o s é  d ’ A l 
m e id a , che fe  do p a rtid o  e vo lu cio - 
n is t a , d e c la ro u  q ue se fosse go 
v ê rn o  e q u il ib r a r ia  o o rçam e n to  
sera -ser p re c is o  a u m e n ta r as  con 
trib u ic Õ e s. T e m  s u a  e x .a ago ra 
m a g n if ic a  o ca siã o  d e  a p re s e n ta r  
os se u s p la n o s  de a d m in is tra ç ã o , 
la z e n d o  v ê r  q u e  são m a r a v ilh o  
sos com o a firm a  v is to  j á  e sta r 
em d iscu ssã o  o o rça m e n to  p a ra  o 
ano econó m ico de 1913— 1914 . 
D is c u t a ,  a p re c ie  e p ro p o n h a  o s r. 
d r .  A n to n io  J o s é  d ’A lm e id a  as 
e m e n d a s p re c is a s  p a ra  o e q u ili-  
b r io  o rç a m e n ta l, m o stra n d o  que 
€  p a t rio ta  c o n trib u in d o  com  o seu 
tra b a lh o  e com  a s u a  in te lig e n  
c ia  em  b en eficio  do estado fin a n  
c e iro  do p a iz .

S im , m o stre  se não q u e r pas 
s a r  p o r um  eg oista que a c im a  dos 
in te re s se s  do p a iz  v ê  a sa tisfa çã o  
e s tú p id a  d os se u s ód ios.

■Estatutos
N a  te rç a  f e ira  p a ssa d a  d eram  

e n tra d a  n a J u n t a ,  p a ra  a p r o v a 
çã o , os e statu to s d a c a ix a  de c r é 
d ito  a g r íc o la  m utu o d ’ e sta  v ila .

O  l a r g o  d a  C a l d e i r a

C o n s ta  q ue a c a m a ra  te n cio n a  
c o lo c a r  g ra n d e  p o rçã o  de p a l
m e ira s  no la rg o  da C a ld e ir a .

G ra n d e  p o rçã o  de p a lm e ira s  é 
com o quem  d iz  s e is  ou se te c e n 
tos m il ré is  q uè se v ã o  a a n d a r 
sem  g r a ç a  n e n h u m a , em q nanto 
q u e  o u tra s  c o isa s  de m a io r  e im 
p r e s c in d ív e l n e ce ssid a d e  estão 
com p le tam e nte  d e s c u ra d a s .

A  H e s p a n h a  a g r í c o l a

A  H e s p a n h a  com  os se u s c l i 
m a s v a r ia d ís s im o s , onde se cu l 
t iv a  a ca n a dôce e ond-e c h e g a  a 
n ão se  p o d ê r c u lt iv a r  a v in h a ,

■QUEM É  0 PAPA
Quem è o papá?

Um Deus inventado d sucapa,
Um D eus, para fa \e r  o qua! bastam apenas 
Quatro coisas:—cardeais, papel, tinteiro e pennas. 
Deita-se num a saca uma lista qualquer,
Qualquer nome—G reg o rio, ou B o rg ia, ou Eacenaire, 
Ou Papavoíne— e pronttí! em dois minutos fica  
M anipulado ern Deus autentico, obra rica,
Tonsurado, sagrado, infalivel, divino. . .
Quer diqer, saiu Deus dum a bolsa do quino!
E ’ um Deus p o r  concurso, im i Deus leito p o r  tretas 
E  em cuja divindade ideal ha favas pretas!
A pesar d isso  é Deus. I rae pousar-llie no seio 
O Espirito San to, esse pom bo correio  
Da Providencia. E ' ele o redentor e o oráculo.
.4 humanidade vae adiante do seu báculo,
Soluçando, ululando, exausta, ensanguentada 
Pavoroso tropel de som bras pela estrada 
D o destino fatal. O pensamento humano 
E ’ simplesmente um cão sabujo e ullramonlano,
Um cão vadio, um cão fam into, um cão im puro,
Que o pápa recolheu de noite num  m onturo,
E  a quem ds veçes dá com parcim ónia bíblica 
A  pitança du m  breve e o osso dum a encíclica.
Um pápa é isto:— um jui% sem lei, omnipotente.
C \ar das consciências. Póde irremissivelmenle 
Chamuscai-as em fo g o , ou torrál-as em brasas,
Ou fa^er-lhes nascer das costas um par d  asas.
O globo é para ele a bola du m  bilhar.
Domina os reis. O trono é o lacaio do altar.
Seus templos são prisões e seus dogmas algemas. 
Cingem-lhe a fronte augusta e nobre tre \ diademas.
E  na potente mão, invencível harpeu,
Tem as chaves do inferno.

In g la t e r

os

e a gc,\úa do cen.

Guerra Jcnqceiro.

ri-

tem nos ú ltim o s anos dado um  d ita d a  fá b r ic a  de b o la c h a s  e b is- 
im p u lso  enorm e á tra n s fo rm a ç ã o  coitos da P a m p u lh a , em L is b ô a , 
da s u a  a g r ic u lt u r a , c o n sid e ra n d o - d is tr ib u íra m  este ano, pelos seus

nu m e ro so s fre g u e z e s , um  lin d o  
c a le n d a rio  de e s c r it o r io , r e p r e 
sen tand o  um  e p iso d io  p a ssa d o  na 
je s u it ic a  cô rte  de I ) .  S e b a stiã o .

V  p r iv a d a
In f o r m a  nos pessoa a m ig a  que 

o sr. d r. C e le stin o  d ’ A lm e id a  v a i 
re c o lh e r á p riv a d a .

S e m p re  fa z  cá  u m a f a lt ã ! . .

«Fosé M a r t in s  C a lix to  da 
F o n s e c a .
E n c o n tra -s e  m u itís s im o  m e lh o  

rad o e tra n sfo rm a d o  o an tig o  e s 
ta b ele cim en to  de c o n fe ita ria  e 
p a s te la ria , p e rte n ce n te  a este n o s 
so p resad o  am ig o e d e d ica d o  c o r 
r e lig io n á rio . A  su a séde está e s 
ta b e le c id a  n a  r u a  do L iv r a m e n  
to, e sq u in a  da r u a  V ie ir a  da S i l 
v a  em L is b ô a .

O s e rv iç o  d ’ e sta  ca sa  é esrne- 
ra d iss im o .

M u s ic a l C lu b  A lf r e d o  
fá c i l .
N a  p a ssa d a  q n in ta  fe ira  r e a li

so u -se  n ’ esta flo re sce n te  s o c ie d a 
de de re c re io  a e le içã o  de n o v a  
d ire ç ã o , sendo roais vo ta d o s os 
so cio s s rs . d r. Jo a q u im  N a v a r r o  
M a rq u e s  de P a iv a , C a m ilo  M a d n - 
r e ir a  C h a v e s  e D io g o  R o d rig u e s  
de M e n d o n ça  J u n io r .

IP a tr io t is a n o
D o  j o r n a l  « G o ú s  P a r is ie n » :  

« O s so b e ra n o s são g e n te  preca-

a h o je  com o a b ase  d a su a  
q u eza .

O s p rin c ip a e s  in stru m e n to s da 
su a tra n sfo rm a ç ã o  são as e sco las 
e in s titu to s  a g r íc o la s  dos quaes 
os p r in c ip a e s  são os seg u in te s 

1 E s c o la  s u p e r io r  de e n g e n h e i 
s ag ró n o m o s, em M a d rid , com 

os s e u s  cam pos de e x p e r ie n c ia  e 
um m a te ria l c ie n tifico  de p r im e i
ra  o rd e m .

13 G r a n ja s  e sco la s re g io n a e s, 
com  tra b a lh o s  e x p e rim e n ta e s  e 
d e m o n stra çõ e s e onde se d á  o 
e nsino se c u n d á rio .

1 E s ta ç ã o  a g ro n ó m ica  c e n tra l. 
1 E s ta ç ã o  de p a to lo g ia  v e g e ta l. 
1 E s t a ç ã o  de ensaio s de m á q u i
n a s. 1 E s ta ç ã o  de e n sa io s  de se
m entes. 4  E s ta ç õ e s  o e n o ló g ica s.
1 E s ta ç ã o  s e rio íc o la . 2  E s ta ç õ e s  
de in d u s tr ia s  do le ite . 2 E s t a  
ções a m p e lo g rá fic a s. 2  E s ta ç õ e s  
d ’e x p lo ra ç ã o  de irr ig a ç õ e s . 1 J a r 
dim  de a c lim a çã o . D iv e rs a s , e sta 
ções zo o té cn ica s  in c o rp o ra d a s  ás 
g r a n ja s  re g io n a e s. 50  L a b o ra to -  
rio s a g ríc o la s . 1 C e n tro  de p u 
b lica ç õ e s, com um b o le tim  m e n 
sal. 1 C o m is s ã o  de co lo n isa ç ã o  
n te rn a . 49  R e p a rt iç õ e s  de E s t a 

t ís t ic a  a g ríc o la . 1 S e rv iç o  de s a ú 
de. 1 S e rv iç o  de h ig ie n e  e p o li
c ia  s a n itá r ia  do g a d o .

D iv e r s a s  g r a n ja s  p a r t ic u la r e s  
s u b s id ia d a s  p e la s  p r o v in c ia s , m u 
n ic ip a lid a d e s  e a sso cia çõ e s p a r 
tic u la re s .

2:000  S in d ic a to s , c o o p e ra tiv a s  
a sso cia çõ e s a g r íc o la s , álém  das 

irm a n d a d e s, co m u n id a d e s e ou 
tro s a g ru p a m e n to s lo c a e s.

C o m  estes in s tru m e n to s  póde- 
se a c re d ita r  n a  tra n s fo rm a ç ã o  
rá p id a  de um  p a iz !

C a le n d a r io  de e s c r i to r io
O s  g e re n te s d a a n tig a  e a c r e - '

v id a ; de boam ente colocam  as 
s u a s  p e q u e n as e cono m ias fó ra  da 
su a  re s p é tiv a  p á tria .

A lb e r.to , re i dos b e lg a s, p e ssn e  
n a  A m é ric a  a lg u n s m ilh õ e s de 
fra n c o s  em p ré d io s: n ’ isso  e m p re 
gou todos os seus h a ve re s  p e ss o 
aes F r e d e r ic o  L e o p o ld o  d a  P r u s 
s ia , p rim o  e cu n h a d o  do K a i  
s e r, tem  dez p ré d io s  n a  fam osa 
Q u in ta  A v e n id a  de N o v a  Y o r k .

■O fa le cid o  d u q u e  E .  de S a xe -O o  
b u rg o  —  G o t h a  t in h a  co m p rad o  
d e ze se is  n a  m etró p o le  a m e rica n a  
O  d u q u e  de B r u n s w ic k  é pro 
p r ie t a r io  em  B o sto n  e em F id a  
d e lfia . O  r e i d e In g la t e r r a  
a c io n ista  -de g ra n d e  n ú m e ro  de 
so cie d a d e s f in a n c e ira s  
fra n c e z a s , a le m ã s e n o rte  am e 
r ic a n a s .

Q u an to  ao tz a r, o m ais  rico  d 
tod os, h e rd o u  do pae, e n tre  ou 
tro s  pés de m e ia , 300  m ilh õ e s 
co lo cad o s no B a n c o  d e  
r a ».

N ã o  são só os r e is . T o d o s  
b u rg u e s e s  fazem  o m esm o. C o 
lo cam  c.apitaes no 
a sso cia m -se  a c a p ita lis ta s  e x tra n  
g e iro s  p a ra  e x p lo ra ç ã o  dos na 
cio n a e s, m an d am  v i r  o p e rá rio s 
de fó ra , ch e g a m  a v e n d e r  a rm a s 
e p ro v isõ e s  ao « in im ig o  n a cio  
n a l, e tc .»  O  p a trio tis m o , é bom 
p a ra  o p o v o . . .

3 * a r í i d o  H c p u b i s c a n o

N a  p a ssa d a  s e x ta  fe ira  re u n i 
ra m  na séde do C e n tro  R e p u b l 
cano D e m o c rá tic o  as co m isso es 
M u n ic ip a l e P a ro q u ia l d ’ esta v i  
la , d is c u t in d o  se d iv e rs o s  a ssu n  
tos d e  in te re s se  p a rt id a rio .

S a í s  d e  p ú b l i c a

A o  s r .  a d m in is tra d o r  d ’este 
co n ce lh o  pe d im o s q u e, c<^m 
m á cim a  u rg ê n c ia , d è  as p ro v i 
d e n c ia s  n e c e s s a ria s  p a ra  que im 
m ed iatam en te  se acab e  com  os 
fócos de in fé çâo  que e ziste m  do 
la rg o  do L a r a n jo  até aos F o rn o s  
d a C a l.  V á r ia s  v e z e s  se têem  al 
feito v is it a s  aos q u in ta e s  e p ro  
h ib id o  a c r ia ç ã o  e e n g o rd a  dt 
p o rco s p o rq u e  se não e v ita , p r i 
m e iro  qne tud o , a q u e le  p e rig o  
p a ra  a s a u d e  p ú b lic a .

A ’ c a m a ra  j á  se  sab e que 
a q u ilo  a s s im  é q ue está bem . O  
p re sid e n te  tem  u m a fa rm á c ia  
as d ro g a s nâo as q u e r p a ra  v is 
ta.

A r e á ç ã o

P e rte n c e  ao nosso c o le g a  «O  
C o n c e lh o  de C in  tra »  o a rt ig o  a 
q u e , sob e sta  e p ig ra fe , dâm os 
ho je  o lu g a r  d ’h o n ra . P e d im o s 
v é n ia  p a ra  a su a  tra n s c riç ã o

$ > ê ! o s  r e t i r a d o s  d a  c i r c u 

l a ç ã o .

P e lo  m in is té rio  do fom ento v a i 
s e r  p u b lic a d a  um a p o rta ria  de 
te rm in a n d o  que a c o n ta r  de 1 de 
m a rço  p ró c im o , s e ja m  re t ira d o s  
d a c ir c u la ç ã o , no co n tin e n te  e 
ilh a s  a d ja c e n te s , os sêlo s e o u 
tra s  fó rm u la s  de fra n q u ia  de t i 
pos a n te rio re s  ao d a a tu a l e m is 
são, em q ue p o r p o rta ria s  de 13 
de o u tu b ro  dè 1910  e 16 de s e 
tem bro de 1911 foi m and ad o im 
p r im ir  a s o b re c a rg a  « R e p u b lic a » .

O  e m p rêg o  dos re fe rid o s  sêlos 
e m a is  fó rm u la s  de fra n q u ia  se rá  
to d a v ia  v á lid o  até 30  do a lu d id o  
m ez, podendo o seu trôco efétu- 
a r-se  p o r o u tro s do atu a l tipo até 
30  de m aio se g u in te , em L is b ô a  
e P o rto  nas secções d as re sp é ti 
v a s e staçõ es c e n tra is  dos co rre io s  
nas ca p ita e s  dos d is tr ito s , nas 
a g e n c ia s  do B a n c o  de P o rtu g a l e 
nas séd e s dos co n ce lh o s nas te 
z o u ra r ia s  de P o rt u g a l.

D r .  A m a d e u  V e n t u r a

N a  p r e t é r it a  q u a rta  fe ira  se 
g u iu  no paq u ete « A fr ic a »  p a ra  a 
B e ir a ,  o no sso a m ig o  e c o rre li 
g io n a rio  d r. A m a d e u  Q u a re sm a  
V e n t u r a ,  que a li v a e  e z e rc e r  o 
c a rg o  de tab eliã o  p r iv a t iv o  de 
n o ta s.

A o  ilu s t r e  am igo ap etecem o s 
a m ais  fe liz  v ia g e m .

I L e s  d a  S e p a r a ç ã o

O  sr. m in is tro  do in t e rio r  e x 
p e d iu  a todos os g o v e rn a d o re s  
c iv is  e a d m in is tra d o re s  de co n ce 
lh o , a s e g u in te  c ir c u la r :

ção do E s ta d o  d as Ig r e ja s  deva 
s e r  c u m p rid a  tal q u a l é. N e s ta  
p ro p ó sito  re co m e n d o  a v . e x .a as 
in s tru ç õ e s  c o n tid a s  n a s c irc u la re s  
do m in is té rio  d a  j u s t iç a  e da co» 
m issã o  c e n tra l de e ze cu çã o  da 
le i da s e p a ra ç ã o  e le m b ro -lh e  a 
c o n v e n ie n c ia  de c o n s u lt a r  estas 
a u to riz a d a s  e n tid a d e s se m p re  que 
se  su scite m  d ú v id a s  á c ê rc a  d a  a- 
p lie a ç ã o  e in te rp re ta ç ã o  d ’ aquela 
le i. In h e re n t e  ao re g im e n  d a se
p a ra çã o  an d a a  s a lu t a r  p  ovidets- 
c ia  do e nsino n e u tro  em m até ria  
re lig io s a , ou in c o n fis s io n a l, e sta 
b e le c id a  p rim e iro  im p lic ita m e n te , 
n a  c ita d a  le i,  a rtig o s  1 .° , 2 .° , 1 0 ,u, 
3 7 .° e 1 7 0 .“ e d e p o is  e x p re s s a 
m en te , n a  C o n s tit u iç ã o , artigo 
3 .°, n.° 10. O r a  p a ra  que este 
im p o rta n te  p re c e ito  íe g a l se cu m 
p ra  d eve  v . e x .a o rd e n a r ao s se
u s  s u b o rd in a d o s u m a  rig o ro sa  v i
g ila n c ia  em  todas as e sco la s, co
lé g io s  e in s t itu to s  de e n sin o  p ú 
b lico  e p a r t ic u la r ,  a fim de v e ri
fica re m  se o e n sin o  n ’e les m in is 
tra d o  é isen to  de p re o cup a çõ e s 
r e lig io s a s  e de p ro c e d e r, em c a 
so de ab u so , n a  co n fo rm id a d e  da 
le i, ce ssa n d o -se  a lic e n ç a  aos 
in s titu to s  p a r t ic u la r e s , q ue serão 
e n c e rra d o s , e p u n in d o -se  d is c i
p lin a rm e n te  os p ro fe sso re s  de 
in s tru ç ã o  p ú b lic a , e q ue tudo 
d e v e  s e r  co m u n ic a d o  a este m i
n isté rio .

P a r a  o bom c u m p rim e n to  da 
le i da s e p a ra çã o  o u tra s  d ilig e n 
c ia s  co n vé m  
sim :

p o r em  p ra tic a ; as«

E x m .°  S r .  —  A  le i da sep a ra - do d eve se r isso

a) E ' mister verificar quais as con- 
frar:as, irm andades, ordens terceiras, 
etc., que satisfizeram ao ezigido nos 
artigos 36.>-> e 169-°, dentro do praso 
fixado no artigo 1.° da lei de 10 de 
julho de 1912 para serem extintas;

b) Náo aevem  ser desassistidas da 
protéção de autoridade as corpora
ções encarregadas do culto nos ter
mos da citada lei (cultuaes) e os mi
nistros da religião que recebem pen
são do Estado, a fim de que resultem 
ineficazes as legitim as, perniciosas e 
facciosas perseguições das chamadas 
autoriJades eclesiasticas e de certos 
elementos da rea'ção da ordem públi
ca e garantia de liberdade de pensa
mento, que v. e x .a recom ende aos 
seus subordinados, a tal respeito, 
uma inteligente e im parcial interven
ção no sentido de lhes facJitar livre 
ezercicio das suas funções religiosas

a segurança pessoal;
c) Quando alguma igreja deva ser 

encerrada ou n ’ela não houver cor
poração encarregada do culto (artigo 
91.°, «innne») ou p o r náo ser eféti- 
vamente necessário para o ezercicio 
da religião devem as autoridades ad
ministrativas enviar, pelas vias com 
petentes, a necessária participação, 
devi jam ente inform ada, ao m inisté
rio da justiça, para que ele tome as 
necessárias providencias;

d) T orna se necessário dar ezecu
ção ao artigo 39.° da citada lei de
vendo tornar-se público que náo é

rm etido, em caso algum, o toque 
de sinos para fins religiosos, desde o 
pôr ao nascer do sol, sob pena de 
desobediencia;

e) Finalm ente, em satisfação do ar- 
go 56.o, deve v. ex.a providenciar

de maneira que sejam secularisadas 
as capelas de todos os cemiterios 
munieipaes e paroquiaes, retirando-se 
d’elas os sim bolos liturgicos e reli
giosos. de fórma que n'elas possam 
realisar-se as cerim onias fúnebres, 
cultuaes ou cívicas, que houverem  
sido determinadas nos termos do ar
tigo 270.o do C ó digo do Registo Ci
vil.

C o n fio  de v .  e x .a 0 m ais  ezato 
c u m p rim e n to  d ’e stas in s tru ç õ e s , 
e sp e ra n d o  que m e co m u n iq u e  os 
in c o n v e n ie n te s  011 d ific u ld a d e s 
que p o rv e n tu ra  n ’e la s e n c o n tra r. 
—  S a u d e  e F ra te rn id a d e .-— O  m i
n is tro  do in t e r io r,  R o d rig o  R o 
d rig u e s .

l im a  casa c l ie ia
U m a  s e n h o ra  em  co n v e rsa  

am e n a com  u m a s a m ig a s fa z ia  0 
elo g io  do s r . A n to n io  Z é , con- 
c lu in d o -o  n ’estes term o s:

« A q u e le  h o m e m , aonde ch e g a , 
é u m a  c a sa  c h e ia !»

N ã o  a d m ira . D e p o is  de so p ra -



pesta â s  Arvos-e
pelos p ro fe sso re s  o ficiae s d ’es- 

la vila foi m a r ada p a ra  á m an h ã, 
pelas 15 h o ra s, u m a re u n iã o  na 

! escola C o nd e  F e r r e ir a  a fim  de 
! se com b inar a m e lh o r m a n e ira  

je  |ev a r a efeito em A ld e g a le g a  
a fe s ta  da Á r v o r e  q n e , p o r in i
ciativa do « S e c u lo  A g ríc o la » , 
brevemente se re a !i/,a rá  em to

do o p aiz.

* . 4  A g r i c M l í f i B ^ a »

Acaba de e n t ra r  no 4 .° ano 
publicação esta fo lh a  de pro-

■ p.fganda de co n h e cim e n to s u te is, 
de qtie é re d á to r p r in c ip a l o sr.

i Amando de S e a b ra .

F i s c a l  S í ís |5 0 s í « s

Tomou na p a s s a d a  q u in ta  fe i
ra posse do lo g a r de f is c a l dos 
impostos de 2 “ c la sse  n ’ este 

: concelho, o s r. Jo a q u im  G o m e s.

p a r a  s s o s s o s  j i o S s r e s

P a  e m p re za  A n im a to g rá fic a  
recebemos 1 2 0  ré is , im p o rta n c ia  
d’tima c a d e ira , p a ra  d a rm o s ao 
primeiro p ob re d ’ esta v ila  que 
nos bater ho je  á p o rta  d a  no ssa 
redação.

' J Y : í í 2’ o  « a S ã o  S S e c r e i o  

B * o p a B l a r .

H o je , re a p a riç ã o  dos e stim a 
dos a rt is ta s  M ilit in a  N e v e s  e 
Jorge G r a v e ,  p rin c ip a e s  e le m e n 
tos da a p la u d id a  T ro u p e  D ra m a - 

,tica P o rtu g u e z a , que ta n ta s  s im 
patias co n ta m  n ’ e sta  v ila .  M i 
guel L o u r e iro  é o no m e d ’ um 
distinto á to r-có m ico  q n e  se es- 
treiará h o je  n ’ este te a tro . C o r- 
rer-se-hão em  c a d a  e sp étáctd o B 
lindas fita s  c in e m a to g rá fic a s .

« P o r á s í g a !  S ^ s l a á é l i c o »

R eceb em os o n.° 9 d ’ e sta  r e 
vista d e d ica d a  a todos os colécio  
nadores que, com o os a n te rio re s , 
vem in te re s sa n te .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

1? c í ' E  a  r a ç ã o  

Ju lio  D u a rt e  V a z  d e c la r a  que 
a planta p a ra  a o b ra  d a  adega 
da v iu d a  C a le iro  onde se está 
fazendo a séde do c e n tro  e v o lu - 
cionista, n ’ e sta  v ila ,  foi p o r ele 
passada á té la  e não p o r A n a to - 
lio Jo s é  R o d rig u e s , com o este 
quer, g ab an d o -se  de q ue foi ele 
quem a p a s s o u . E  p a ra  isto  m e 
lhor se p r o v a r  sou a d iz e r  que o 
sr. A n a to lio  m e p ro c u ro u  em 
minha c a sa  p e d in d o -m e  p a ra  eu 
dizer que tin h a  sid o  ele quem  a 
passára, p a ra  não iic a r  p o r m en
tiroso.

A ld e g a le g a , 15 de fe v e re iro  
de 1913 . —  J u lio  1).  V a z .
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Orgânica ba IParfiòa He- 
publicano Portugue?

(C O N T IN U A Ç Ã O )

C A P I T U L O  V

8.° S a n c io n a r  as c a n d id a tu ra s  
para d ep u tad o s e s e n a d o re s, e s 
colhidas p e la s  co m issõ es lo cae s, 
devendo c o n s ta r da acta  os m u- 
hvos da s u a  re s o lu ç ã o , q u and e  
or co n tra ria ;

9.° C o o rd e n a r o re ce n se a m e n 
to g e ral do p a rtid o ;

10.° A p re s e n t a r , an u a lm e n te ,
30 co n g re sso  o rd in á r io  um  r e la 
torio p o lit ic o .

11.° T o m a r  as p ro v id e n c ia s  
^Ue_ j 'd g a r  p r e c is a s  p a ra  que,
0 irregular funcionamento de 
qualquer corporação partidaria, 
!a má orientação de qualquer 
Jornal republicano, ou do com 
Portamento de qualquer membro
0 partido, não resulte prejuizo 
®o bom nome ou aos interesses 
Partidarios;

12.° P r o c u r a r  im p e d ir  lu c ta s  
^ a g r a d á v e is  entre  q u a e sq u e r

O m b r o s  do p a rt id o , e sp e cia l

m ente jo r n a lis t a s  e x e rc e n d o  a 
a rb itra g e m  q u and o lh ’ a so lic ite m , 
e e sfo rça n d o -se  p o r a p la n a r  o 
ç a ip ih o  á re c o n c ilia ç ã o  dos em 
p e n h a d o s n ’ essas lu c ta s , ou pelo 
m en o s, á ce ssa çã o  da contenda 
p ú b lic a ;

13 .° I r r a d ia r  do p a rtid o  os 
seu s m e m b ro s que se afastem  do 
re s p é tiv o  p ro g ra m a , ou d eixe m  
de c u m p r ir  a le i o rg â n ic a , ou as 
d e lib e ra ç õ e s  dos c o n g re sso s  e do 
D ir e t o r io ;  e bem  a ssim  d is so lv e r 
as co m issõ es que co le tiva m e n - 
te in c o rre re m  nas m esm a s fa lta s. 
D a s  d e cisõ e s do D ir e to r io  podem  
os in te re ssa d o s le v a r  re c u rso  p a ra  
o p r im e iro  c o n g re sso  que se re u 
n ir.

14.° P ro m o v e r  a fu n d açã o  e 
v e la r  p e la  c o n s e rv a ç ã o  d as e sc o 
la s  dos c e n tro s  filia d o s  no P a rt id o , 
s o c o rre n d o -a s  em ca so  p ro va d o  
de fa lta  de r e c u rs o s , se g u n d o  as 
p osses do co fre  p a r t id a rio , e d eli- 
g e n c ia n d o  o b te r do E s ta d o  um 
s u b s id io  ou a no m eação p a ra  c a 
da e sco la  de um p ro fe sso r e st i
p e n d ia d o  pelo te zo u ro  p ú b lico .

15 .° A p r o v a r  as co n ta s a p re 
se n ta d a s p e la s  co m issõ es d is 
trita e s  e d e c id ir ,  em  re c u rso , 
s o b re  a s  co n ta s das com issões 
m u n ic ip a is  e p a ro q u ia is .

C A P I T U L O  V I  

I9a «ffssffláa CoMSEíIáiva

A r t .°  3 7 .° A  j u n t a  c o n s u lt iv a  
é co m p o sta  de trin ta  e tres 
m em b ro s, t r in ta  dos q u a is  e leitos 
n ’ um a só lis ta , em co n g re sso  g e 
r a l,  p o r fó rm a  que, d iv id id o s  em 
g ru p o s  de t re s , co n stitu a m , 
re s p é tiv a m e n te , as se g u in te s  
s e cç õ e s: A g r ic o la ,  C o lo n ia l, C o 
m e rc ia l, D e fe s a  n a c io n a l, E d u c a 
ção e e n sin o , F in a n ç a s ,  In d u s 
tr ia s , L e g is la ç ã o , M a rit im a , O p e 
r a r ia d o , P a rla m e n t a r.

§  u n ic o .— A  se cç ã o  p a r la m e n 
t a r  se rá  c o n s titu id a  p o r tres 
m em b ro s do C o n g re s so  N a c io n a l, 
p e rte n ce n te s  ao p a rtid o  e e sco 
lh id o s pelos d e p u ta d o s e se n a d o 
re s seu s c o rre lig io n á rio s .

A r t . 0 3 8 .° S ã o  a tr ib u iç õ e s  da 
ju n t a :

I o. D a r  p a re c e r, q u án d o  so
lic ita d o  pelo D ir é t o r io ,  so b re  os 
tra b a lh o s  que a este forem  e n v i
ad os p e las co m issõ e s d is tr ita is  nos 
te rm o s do n.° 17.° do a r t . 0 47, ou 
q ue t iv e re m  sid o  v o ta d o s no s c o n 
g re s s o s  do p a rtid o :

2.° R e u n ir  com  o D ir e to r io , 
co n ju n ta ro e n te  ou p o r secçõ e s, 
e m itin d o  a su a  o p in ião  sob re to
dos os assu n to s q u e  lh e  forem  
ap rese n ta d o s;

3 .° E s t u d a r ,  p o r in ic ia t iv a  p ró 
p ria , os d ife re n te s  p ro b le m a s de 
in te re s se  n a c io n a l, o cu p a n d o  se 
com  p re fe re n c ia  d a s questõ es 
e co n ó m ica s.

A r t . 0 3 9 .° O s a ssn n to s teerão 
e stu d a d o s e re la ta d o s, re sp é ti 
v ã m e n te , p o r ca d a  secção, e s u b 
m e tid o s , d e p o is, á re u n iã o  p le n a - 
r ia  da ju n t a ,  c o n v o c a d a  p a ra  e s 
se fim , a q u a l fu n c io n a rá  com  
q u a lq u e r  n ú m e ro  de v o g a is.

A r t . 0 40.° A  ju n t a  na su a p r i 
m e ira  sessão  e le g e rá  de e n tre  os 
sen s v o g a is  o seu p re sid e n te , e 
um  v ic e  p re sid e n te  p ara  o s u b s 
t it u ir  nos se u s im p e d im e n to s, 
p e rte n c e n d o -lh e , á lé m  d a s a t r i
b u içõ e s n o rm a is  da p re s id e n c ia . 
d ir ig ir  os tra b a lh o s  em sessão 
p le n a r ia . N a  m esm a ocasião será  
e le ito  um  s e c re ta rio .

§  u n ico . T o d o  o s e rv iç o  de e x 
p e d ie n te  da ju n ta  c o rre  p e la  s e 
c r e t a r ia  do D ir é t o r io .

A r t .°  41.° C a d a  secção  r e u n i
r á  s e p a ra d a m e n te , p o r co n v ite  
de q u a lq u e r  dos seu s v o g a is , 
d e v e n d o  os a v is o s  s e r  e x p e d id o s 
p e la  s e c re ta ria  do D ir é to r io .

A r t . 0 42.° H a v e r á  sessões p le 
n a r ia s  a c o n v ite  do D ir é t o r io ,

q u a n d o  o p re sid e n te  o j u l g a r  
co n v e n ie n te , ou q u an d o  c in c o  v o 
g a is , pelo m enos, so lic ite m  a su a 
co n v o ca çã o .

A r t . 0 4 3 .° A  ju n t a  o rg a n isa rá  
um  re g u la m e n to  in te rn o  p a ra  
m e lh o r a s s e g u ra r  o seu p e rfe ito  
fu n cio n a m e n to .

C A P I T U L O  V I I  

l>a j iB E ía  a d m iU i is ir a í iv a

A rt .o  44 .° E s t a  ju n t a  compÕe- 
se de tre s m e m b ro s e fé tiv o s e 
tre s  su b s titu to s, que serão  eleitos 
em co n g re sso  g e ra l do p a rtid o , 
in im a  só lis la .

A rt .o  4 5 .° São a tr ib u iç õ e s  da 
ju n t a :

1.0 A r r e c a d a r  todas as r e c e i: 
tas e a d m in is tra r  s u p e rio rm e n te  
a c a ix a  do p a rtid o ;

2 .° R e a lis a r  e fa z e r  e z e c u ta r 
tod as as p ro v id e n c ia s  qne e n te n 
d e r n e c e ss á ria s  p a ra  b e n e íic io  do 
co fre  p a rt id a rio ;

3 .0 F o r n e c e r  ao D ir é t o r io  to
dos os fu n d o s que este r e q u is ita r, 
não co m p e tin d o  á ju n t a  a p re c ia r  
ou c o n h e c e r d a  r e s p é t iv a  a p lica - 
ção;

4 .0 N o m e a r e d im it ir  o p e ss o 
a l de t e z o u ra r ia , tom ando lhe 
co n ta s, se m p re  que o ju lg u e  c o n 
v e n ie n te ;

5 .° N o m e a r os c o b ra d o re s  que 
ju lg u e  n e c e ss á rio s, em L is b ô a , 
P o rto  e q u a is q u e r  o u tra s  c id a d e s, 
podendo d e m itil-o s liv re m e n te ;

6 .'5 R e u n ir ,  em sessão  o r d in a 
r ia , pelos m enos q u in z e n a lm e n te , 
e e x tra o rd in a ria m e n te  sem p re  que 
um  dos seu s m e m b ro s o re q u e i

ra;
7 .° A p re s e n t a r  a n u a lm e n te  ao 

co n g re sso  o rd in á r io  um  re la to rio  
e conó m ico e f in a n c e iro .

C A P I T U L O  V I I I  

0 a§ c«sssissôes d is t r i ta e s

A r t . 0 4 8 .° A s  co m issõ es d is t r i
ta is  são c o n s titu íd a s  p o r sete 
m em b ro s, re s id e n te s  nas r e s p é t i
va s c irc u n s c r iç õ e s .

A r t .°  4 7 .° S ã o  a tr ib u iç õ e s  das 
o e m issoes d is tr ita is :

1 .° F u n c io n a r  p e rm a n e n te m e n 
te com o com issões de in q u é rito  á 
v id a  n a c io n a l, co lh e n d o  d e p o i
m entos e in fo rm a çõ e s, c o lig in 
do os, s in te tis a n d o  os e e stu d a n 
do, so b re  e le s, os p ro b le m a s que 
in te re ssa m  p a rtic u la rm e n t e  ao 
d e s e n v o lv im e n to  e á r iq u e z a  do 
seu d is tr ito , e ás  re g iõ e s a ele 
lig a d a s  p o r m a io r  a fin id a d e  de 
in te re sse s  e s o lid a rie d a d e  e co n ó 
m ica;

2 .° C o la b o ra r  com  o u tra s  co 
m issõ e s d is t r it a is ,  e com  as m u 
n ic ip a is  de re s p é tiv o  d is tr ito  nos 
in q u é rito s  q ue ju lg a r e m  n e c e ss á 
rio s, c e n tra lis a n d o  todos os e le 
m entos de e stu d o , a fim  de d a 
rem  u n id a d e  e o rie n ta çã o  aos se 
u s tra b a lh o s ;

3 .0 P ro m o v e r  d e a c ô rd o  com  o 
D ir é t o r io  co n g re s so s  d is tr ita is  e 
re g io n a is ;

4 .° F u n c io n a r  com o co m issõ es 
o rg a n isa d o ra s  d ’esse s co n g re sso s;

5.0 E n v ia r  aos c o n g re sso s  r e 
g io n a is  dos o u tro s d is tr ito s  os 
se u s re p re s e n ta n te s  ou d e le g a 
dos;

6 .°  F a z e r - s e  re p re s e n ta r  nos 
co n g re sso s o rd in á r io s  e e x t r a o r 
d in a rio s  do p a rtid o ;

7 .° P ro m o v e r  a c r ia ç ã o  e o 
d e se n v o lv im e n to  d a  im p re n s a  
p a r t id a r ia  d e n tro  do seu d is tr ito , 
a o rg a n isa çã o  de m issõ e s, co n fe 
re n c ia s  e co m icio s, o e s ta b e le c i
m ento de e sco las de e nsino p ro 
f is s io n a l e b ib lio te c a s  p o p u la re s , 
e a fo rm a çã o  de ce n tro s eleito 
r a is  de p ro p a g a n d a  e ação , se m 
pre de h a rm o n ia  com  as c o m is 
sões m u n ic ip a is  d a s re s p é t iv a s  
lo c a iid a d e s.

(Continúa)

ANNUNCiOS

M a i s c í e l  l > .  T a a s e e o

N e g o cia n te  de b a ta ta  em saca s 
ou em c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s , 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q uem  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu e s 
c rito rio  d e fro n te  d a e sta çã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 10 ás 17 h o ra s .

P R E D I O
VENDE-SE um de rez 

do chão e primeiro andar 
sito na rua do Caes, com 
esquina para a rua Tenen
te Valadim. Nesta redação 
se diz.

Maria José Ferreira, A- 
na Maria Oleiro Freire e 
seu marido Joaquim Frei
re e filhos, Manuel Ferrei
ra Oleiro Junior, Augusta 
Ferreira Oleiro, Antonio 
Ferreira Oleiro, Francisco 
Ferreira Oleiro, Joaquim 
Ferreira Oleiro, Ana Ma
ria Gouveia e Carlota Joa
quina agradecem a todas 
as pessoas que se digna
ram acompanhar á última 
morada os restos mortaes 
de seu estremecido mari
do, pae, sogro, avô, irmão 
e cunhado Manuel Ferrei
ra Oleiro e bem assim ao 
distinto médico, exmo sr. 
dr. Mota, pelo desvelo, as
siduidade e carinho com 
que sempre tratou o extin
to, não se poupando a sa
crifícios, e que devido á 
sua reconhecida perícia, ha 
muito que teria sido rou
bado aos afétos dos seus.

A todos, emfim, protes
tam a sua inolvidável grati
dão.

A N U N C IO

José Costa, tambem co
nhecido por José das Ca
bras, negociante nesta vi
la e morador no Bairro 
Serrano por detraz da O- 

laria, previne todos os se
us crédores que podem ir 
receber o que lhes deve, e 
bem assim previne tambem 
todos os seus devedores 
que lhe vão pagar o que 
lhe devem, pois precisa 
muito liquidar suas contas.

Aldegalega, i5 de feve
reiro de 1913—José Costa.

PALHA
Vende-se, aos vagons, 

palha boa, enfardada, para 
alimentação de gado. Tra
ta-se com Francisco Albino 
Bruno, nesta vila.

Associação tieSocorros Mu- 
ítios “ Àltiegaíega 

êpevatia,,
Séde: Rua Almirante Reis, 

71, i.° andar

AVISO
Convoco a Assembléia 

Geral ordinaria para no 
dia 20 do correnle, na séde 
da A ssociáção, pelas vinte 
horas, discutir e votar o 
relatorio e contas da diré
ção, do ano de i  g 12, e res- 
péiivo parecer do conselho 
fiscal.

N ão  comparecendo nú
mero legal de socios fica a 
mesma transferida para o 
dia 2 7, ás mesmas horas, e 
no mesmo local.

Os documentos e contas 
estão patentes na séde das
1 7 ás 18  horas.

A ldegalega, i 5 de feve 
reiro de i g i 3 .

O presidente da assem
bléia geral — Francisco de 
Oliveira Neto.

ANUNCIO

( * . a pai?>Iicação)

Em cumprimento de 
carta precatória vinda do 
Juizo de Direito da co
marca do Seixal pela eze
cução que ali promove, 
por selos e custas, o Mi
nistério Público contra 
Antonio Luiz Palmelão, 
morador em Alhos Ve
dros, vai á praça á porta 
do Tribunal desta comar
ca no dia 23 de feverei
ro corrente, pelas 12 ho
ras, para ser vendido pelo 
maior preço que fôr ofe
recido sobre o abaixo de
clarado, o seguinte:

O direito e ação que o 
dito ezecutado tem a uma 
sétima parte por indiviso 
numa fazenda de terra 
de semeadura, vinha, ar
vores e casas terreas no 
sitio da Migalha, fregue
zia sobredita de Alhos Ve
dros, e de que pagam a 
renda anual de dez mil 
réis no seu todo, aos her
deiros de Frederico de Pi
nho de Sousa, no valor 
de i6$ooo réis.

São citados para a refe
rida praça quaesquer cré
dores incertos.

Aldegalega do Ribate
jo, 1 de fevereiro de 1913.

0  E S C R IV Ã O

Antonio Julio P ereira  
Moutinho.

V e rifiq u e i a ezátidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

B. Sou^a Brito.
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CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gnt^ner e M em ória e motocyclettès F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C A T A L O G O * »  €3 iiATT IS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A i i í Ê A l E g Â

CASA OOMBRGSAL
= *  D E  * =

J O Ã O  S O A R E S

d^Lonsir-uoso sortimento ie  íaqenias 
de la e algodão. & olossal íornedmenio de ehapéos para 

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

I? — R u a  A lm ira n te  SSaniido dos R e i s  — % 

J _fèraça da R epublica — %

ALDEGALEGA

COMPANHIA FABRIL SINGER
 ̂P o r  500  réis semanaes se adquirem as cele-

bres machinas S I N G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 

da casa iimoí bí €.a e concessionário em P o r tu 
gal para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

LUZ ELÉTRICA

GREGORIO GIL-
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A .  33 A .  P R A Ç A - 1 8

A L D E G A L E G A  6o5

m D G R A F I A  M O D E R N A
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, prospectos, p ro  g ram 

mas, participações diversas, cir
culares, livros, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente de 

fa rm ácia , e/c., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 60 0  e 700 réis o cento.

C o m p o sição  e im p ressão  òc jo rn aes  cm íobos os fo rm ato s p a ra  0 que íem  m a fe r ia í su fi
ciente e m a q u in a s  a p ro p ria d a s

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

Aldegalega
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
ré is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a P a lm a , 2 4 , 1 .°

L is b ô a

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «13 iblio té ca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do S ;b b a t— A  missa 
negra— A redemção da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz — O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos m ortos —A 
arte talismânica no a m o r—A lingua
gem das flò re s—A  adivinhação em a- 
m o r— A astrologia e o amor — Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d‘esta natureza. E .  :-e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Enulie Laurent e 
Paulo Nafjour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochad:), 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o retíisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado. 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins-, 
trucção e recreio. A pubii
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, g3—Lisbôa.

m ê m & m m ®

BIBLIOTHECA DE EDUCACÁO MODERNA

D irector— R ibeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tj vo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cóns- 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosam ente narradas todas as lendas de nas' 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgen s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ....

Ha nas V IR G E N S  D E P T S  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas eilas, através dos tem pos, constituem  um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios edos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do cuito dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  VIRGEN S 
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e im itados de outras religiões m uito anteriores.

V o Iia n ic s  p u b lic a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I  - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R I A D A S R F .L IG IÕ E S . p o r D‘Olbac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , po r Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.

A ca b a  d c  a p p a re c c r  o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  o O  P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: bro chad o. 200 réis. Magnificamentí

encadernado em percalina, 3oo réis. Rem eitem  se. pelo correio , para todas 
a i terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada io  Sacramento, 30 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

DICION.ARIO BE MEDICINA
A  m edicina vegetal, será a prim itiva. m,:s é a mais natural, a mais pronr 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuú* 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o> m édicos receita® 
e as pnarmacias vendem sem pre «po<- alto preço», extractos dozeados d* 
plantas ão vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram  sem custo fc 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela es- 
pioração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E MEDlCj* 
N A  V E G E T A L  (ao aicance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, u® 
em todas as casas — O i.°  volum e, de 170 páginas, indica «os signaes q,je 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve- 
getal», raizes,' folhas. flòres e fructos, etc. —  O a.° vol. tambem de 176 pán' 
trata da «dcscripção botânica e emprego m edicinal» das principaes plant*5 
portuguezas e brazileiras. J

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram >e 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pediu05 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

L & V R A R & A

L I S B Ô A
Rua de S. Bento, 216-8


